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SAZONALIDADE x INTERANUALIDADE

OUTONO/
INVERNO

ENFRAQUECIMENTO 
DO EL NIÑO



OCEANO PACÍFICO: EL NIÑO EM PROCESSO DE 
ENFRAQUECIMENTO



EL NIÑO EM PROCESSO DE ENFRAQUECIMENTO  EL NIÑO EM PROCESSO DE ENFRAQUECIMENTO  EL NIÑO EM PROCESSO DE ENFRAQUECIMENTO  EL NIÑO EM PROCESSO DE ENFRAQUECIMENTO  
� OUTONO NO SUL COM REDUÇÃO DA TEMPERATURA E ONDAS DE

FRIO. FAVORECE CULTURAS DE INVERNO;

� AUMENTA RISCO DE GEADAS A PARTIR DO FINAL DE MAIO/JUNHO
NAS ÁREAS DE MILHO 2ª SAFRA DO PARANÁ E DE MATO GROSSO
DO SUL;

� NO SUDESTE E CENTRO-OESTE CHUVAS DE VERÃO CORTAM MAIS
CEDO, PORÉM PODEM OCORRER EPISÓDIOS DE CHUVAS ISOLADOS
EM ABRIL E MAIO. MESMO ASSIM AUMENTA RISCO PARA A
LAVOURA DE MILHO 2ª SAFRA DE MATO GROSSO E GOIÁS;

� EMBORA O ENFRAQUECIMENTO DO EL NIÑO, NÃO MELHORA
CONDIÇÃO DE CHUVAS DO NORDESTE DO BRASIL, QUE NESSA
ÉPOCA ENTRA NO PERÍODO SECO.



Anomalia Chuva: Dez/2015 a Fev/2016



Chuvas em Março/2016



Umidade do Solo: Março/2016

Nordeste seco: 
efeitos do El Niño 



• As chuvas tendem a diminuir nesta segunda quinzena de março tanto em 
pontos de cultivo de soja do Centro-Oeste e do Matopiba como nas áreas 
portuárias do Sul e Sudeste, facilitando a conclusão da colheita da safra 
de soja 2015/2016 e a movimentação dos grãos nos portos das duas 
regiões, segundo o meteorologista e diretor da Somar, Paulo Etchichury.

• A condição do clima na segunda quinzena de março tende a ter menos 
chuva do que na primeira quinzena.

• Esse padrão que nós vínhamos observando em março diminui para a 
segunda quinzena, segundo o meteorologista.

• A frente fria mais intensa que atingiu o Sudeste na semana passada, 
provocando problemas de enchentes em São Paulo e no Rio de Janeiro, se 
associou à umidade vinda da Amazônia e causou chuvas também no 
Centro-Oeste, maior região produtora de soja do País e que neste 
momento está colhendo a safra 2015/2016. 

• A partir desta semana, a frente fria começa a perder intensidade, e Goiás 
e Mato Grosso voltam a ter predomínio de tempo seco.

• Segundo a Somar, nos 10 primeiros dias de março, algumas áreas de 
Mato Grosso, como Sorriso, tiveram registro de chuvas praticamente todo 
dia, mas, em muitos casos, intercaladas com períodos de sol, o permitiu 
dar sequência à colheita. 



• Para os produtores que precisaram interromper os trabalhos de campo no 
começo do mês, porém, a expectativa é de um cenário mais positivo, com 
diminuição na frequência de precipitações.

• A chuva não para totalmente, porque o mês de março é um mês ainda de 
chuvas, especialmente no Centro-Oeste, mas dá um alívio em relação a 
essa concentração.

• Mato Grosso do Sul enfrentou problemas de excesso de chuvas mais cedo, 
na segunda quinzena de fevereiro. 

• Naquele período, choveu todos os dias e, em vários dias de uma semana, 
se concentrou chuva de grandes volumes, 50 mm a 60 mm de água, o 
que trouxe transtornos para quem está colhendo.

• No início de março, as chuvas se deslocaram mais para o norte e ficaram 
menos frequentes no Estado, condição também observada para o Paraná, 
conforme o meteorologista.

• Agora continua chovendo, pois é um verão que tem chuvas com uma 
certa regularidade, mas, nesses 10 primeiros dias de março, tivemos só 
dois dias em que choveu.

• Isso é normal, ainda não está totalmente seco, mas também não está 
chuvoso como antes. 



• Em contrapartida, no Matopiba (área formada por partes de Mato Grosso, 
Tocantins, Piauí e Bahia), voltou a chover no começo de março, após um 
fevereiro mais seco na sequência de um janeiro chuvoso.

• Os reflexos dessas chuvas mais recentes sobre as lavouras, entretanto, 
dependem do período do plantio. 

• Tem gente que se beneficiou, pois a chuva chegou no momento certo de 
floração, enchimento de grão, e outros que não, que plantaram mais cedo 
e a chuva chegou tarde demais, segundo a Somar.

• Assim como no Centro-Oeste, as precipitações na região devem diminuir 
na segunda quinzena de março.

• Para as lavouras que já estão prontas, essa previsão é favorável, porque a 
chuva não deve prejudicar a colheita.

• Para a soja plantada mais tarde, no entanto, que ainda precisa de água, a 
redução das chuvas pode ser prejudicial, conforme a Somar.

• Em compensação, as chuvas nos portos do Sul e Sudeste, que vinham 
causando incertezas sobre o ritmo de embarques ao exterior do Brasil, 
tendem a diminuir de agora em diante, permitindo a aceleração dos 
carregamentos de navios.



• A semana passada teve complicações em virtude da maior frequência de 
chuvas na faixa leste da região Sudeste. 

• Durante a semana, em alguns dias não choveu na capital ou no interior de 
São Paulo, mas ainda se mantinha a condição de instabilidade, de chuvas 
finas no litoral.

• Então, sem dúvida, a primeira quinzena em termos de clima atrapalhou as 
atividades portuária, segundo a Somar.

• O cenário para essa segunda metade do mês, contudo, favorece os 
embarques de soja, que começam a ganhar ritmo em março.

• Ainda assim, no fim do verão, a tendência é de temperaturas mais 
amenas e um pouco de nebulosidade baixa no início do dia nas áreas 
litorâneas, mas depois o sol aparece.

• A tendência para a segunda quinzena é de uma condição mais favorável 
do que foi na primeira.

• Não há previsão de que vamos ter um tempo totalmente seco, 
principalmente no litoral, onde passa uma frente fria e chove, mas não 
terá padrão de persistência, como nós tivemos agora neste início de 
março, segundo a Somar. 



• Segundo o meteorologista da Somar, Paulo Etchichury, o enfraquecimento 
do fenômeno El Niño deve favorecer a 2ª safra de milho 2015/2016 no 
Centro-Oeste, levando chuvas à região pelo menos até maio, 
especialmente em Mato Grosso e Goiás.

• Contudo, ele ressaltou que a perda de força do El Niño também pode 
significar que o frio chegará mais cedo no Paraná e em Mato Grosso do 
Sul, elevando os riscos de geadas em junho.

• O Centro-Oeste vem de três safras seguidas em que o clima ajudou muito 
o milho 2ª safra, o que provocou uma expectativa no setor produtivo de 
que essa situação venha a se repetir, mas isso não é uma regra. 

• O prolongamento do período de chuvas sofre forte influência das 
condições do Pacífico, e o enfraquecimento do El Niño deve permitir que 
as frentes frias que vêm do Sul consigam avançar rumo ao Centro-Oeste.

• Já não se tem mais as chuvas diárias, como é típico do verão, mas 
podemos, mesmo após um período de dias secos, ter episódio de chuvas. 

• No ano passado, choveu em abril, maio e em junho no Centro-Oeste.

• Segundo a Somar, para este ano, não dá para garantir chuvas em junho.

• Tudo indica que, em abril, teremos um ou dois episódios de chuvas, e 
também até mesmo em maio, pelo menos até a primeira quinzena.



• Segundo a Somar, não é logicamente a condição ideal, mas por outro lado 
poderia não chegar nada, já que em ocorrem anos em que não chove 
nada em abril e não chove nada em maio.

• Diferentemente do ano passado, quando ocorreram episódios de chuvas 
mais tardiamente, neste ano o produtor que depender de chuvas a partir 
da segunda quinzena de maio correrá um risco maior.

• Não dá para esperar que este ano ocorra a mesma coisa, então é preciso 
tomar um pouco de cuidado com essas condições.

• Já em Mato Grosso do Sul e no Paraná, o enfraquecimento do El Niño 
aumenta o risco de antecipação do frio e a possibilidade de ocorrência de 
geadas sobretudo em junho.

• O outono deve ser de temperaturas um pouco mais amenas, o que, num 
primeiro momento, ajuda porque o milho 2ª safra é beneficiado por 
temperaturas mais baixas, sobretudo à noite, porém, em compensação, 
aumenta o risco de ondas de frio mais intensas, com possibilidade de 
geada e esse risco, lógico, vai aumentando na medida que vai se 
aproximando o inverno no Brasil.

• Para maio, a previsão é de que ambos os Estados já registrem ondas de 
frio, mas só em junho começa a aumentar o risco de geadas, que podem 
prejudicar parte das lavouras. 



TRANSIÇÃO/NEUTRALIDADE 
A PARTIR DE ABRIL/2016

PREVISÃO DE LA NIÑA PARA 
O SEGUNDO SEMESTRE 

AINDA NÃO É CONSISTENTE



NOAA: ainda indefinida a condição de La Niña



Previsão IRI: El Niño enfraquece em meados de 2016



MUDA PADRÃO DO CLIMA 
EM 2016

INDICATIVO É DE UM 
NOVO EPISÓDIO DE LA 

NIÑA A PARTIR DO 
SEGUNDO SEMESTRE 

DE 2016



CLIMA MUDA EM 2016: INDICATIVO DE LA NIÑA NO CLIMA MUDA EM 2016: INDICATIVO DE LA NIÑA NO CLIMA MUDA EM 2016: INDICATIVO DE LA NIÑA NO CLIMA MUDA EM 2016: INDICATIVO DE LA NIÑA NO 
SEGUNDO SEMESTRESEGUNDO SEMESTRESEGUNDO SEMESTRESEGUNDO SEMESTRE

� CHUVAS DIMINUEM NO SUL DO BRASIL. FAVORECE CULTURAS DE
INVERNO, PORÉM AUMENTA RISCO PARA A SAFRA DE VERÃO/2017;

� NO CENTRO-OESTE E SUDESTE PERÍODO SECO
(INVERNO/PRIMAVERA) MAIS SECO E DEFINIDO. PORÉM CHUVAS
AUMENTAM NO VERÃO (2017);

� NA REGIÃO DO MATOPIBA INDICATIVO DE MELHORIA NO PERÍODO
DE CHUVAS 2016/2017;

� AUMENTA RISCO (ESTIAGEM E CALOR) PARA A SAFRA DE VERÃO
DE 2016/2017 NA ARGENTINA E NO PARAGUAI;

� CHUVAS NA ÁSIA VOLTAM PARA UM PADRÃO NORMAL.





SORRISO - MT



SORRISO - MT



SORRISO - MT

MAIO

Em anos de El Niño, as chuvas cortam mais 
cedo. Porém o enfraquecimento rápido do El 

Niño favorece a ocorrência de alguns 
episódios de chuvas isoladas em maio.





RIO VERDE - GO



RIO VERDE - GO



RIO VERDE - GO

MAIO





CASCAVEL - PR

ABRIL JUNHOMAIO

Aumenta o risco 
de ondas de frio já 

em maio 



CASCAVEL - PR

ABRIL JUNHOMAIO





DOURADOS - MS



DOURADOS - MS

ABRIL JUNHOMAIO

Aumenta o risco 
de ondas de frio 

já em maio



DOURADOS - MS

ABRIL JUNHOMAIO





PASSO FUNDO - RS



PASSO FUNDO - RS

JULHO AGOSTO

ONDAS DE FRIO, PORÉM SEM 
PREVISÃO DE INVERNO 

RIGOROSO



PASSO FUNDO - RS

JULHO AGOSTO





CACHOEIRA DO SUL - RS



CACHOEIRA DO SUL - RS

AGOSTO



CACHOEIRA DO SUL - RS

AGOSTO



LUIS EDUARDO MAGALHÃES - BA



LUIS EDUARDO MAGALHÃES - BA



LUIS EDUARDO MAGALHÃES - BA



PORTO NACIONAL - TO



PORTO NACIONAL - TO



PORTO NACIONAL - TO



RIBEIRÃO PRETO - SP



RIBEIRÃO PRETO - SP



RIBEIRÃO PRETO - SP

MAIO



SAFRA DOS ESTADOS UNIDOS 2016/2017: SAFRA DOS ESTADOS UNIDOS 2016/2017: SAFRA DOS ESTADOS UNIDOS 2016/2017: SAFRA DOS ESTADOS UNIDOS 2016/2017: 
CONSEQUÊNCIAS DO ENFRAQUECIMENTO DO EL NIÑO E O CONSEQUÊNCIAS DO ENFRAQUECIMENTO DO EL NIÑO E O CONSEQUÊNCIAS DO ENFRAQUECIMENTO DO EL NIÑO E O CONSEQUÊNCIAS DO ENFRAQUECIMENTO DO EL NIÑO E O 

PROVÁVEL INÍCIO DE UM LA NIÑAPROVÁVEL INÍCIO DE UM LA NIÑAPROVÁVEL INÍCIO DE UM LA NIÑAPROVÁVEL INÍCIO DE UM LA NIÑA
� INVERNO AMENO (EL NIÑO) E TEMPERATURAS EM ELEVAÇÃO EM ABRIL

DEVEM FAVORECER O PLANTIO DO MILHO. CONDIÇÃO DIFERENTE DO QUE
OCORREU NAS TRÊS ÚLTIMAS SAFRAS;

� AUMENTA O RISCO DE ESTIAGENS PROLONGADAS NO VERÃO (JULHO E
AGOSTO), PRINCIPALMENTE NAS REGIÕES PRODUTORAS LOCALIZADAS
MAIS A OESTE E SUL;

� PORÉM, O TEMPO MAIS SECO EM AGOSTO E SETEMBRO PODE FAVORECER
A COLHEITA;

� AUMENTA O RISCO DE ANTECIPAÇÃO DO FRIO NO OUTONO (SETEMBRO).



SAFRA DOS EUA: MARÇO/2016



SAFRA DOS EUA 2016/2017: TEMPERATURAS



SAFRA DOS EUA 2016/2017: CHUVAS

AUMENTA RISCO DE 
ESTIAGEM/SECA  NO 

VERÃO DOS EUA



CLIMA PELO MUNDO

LA NIÑA FAVORECE CLIMA (CHUVAS) NA 
ÁSIA E NA OCEANIA
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Sócio Diretor
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